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ARQUIVOLOGIA E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: 
CONVERGÊNCIAS E DIVERGÊNCIAS ENTRE 

DISCIPLINAS 
Editorial 

Natália Bolfarini Tognoli 

(1) Universidade Estadual Paulista – Unesp Faculdade de Filosofia e Ciências, Campus de Marília. Avenida Hygino
Muzzi Filho, 737, nataliatognoli@marilia.unesp.br 

As relações entre disciplinas são marcadas pelo conceito 
da interdisciplinaridade, compreendido enquanto uma 
reciprocidade de contribuições conceituais, teóricas e 
metodológicas entre áreas, de modo a responder às 
questões comuns que emergem no campo de 
conhecimento.  

Portanto, pode-se dizer que o que caracteriza a 
interdisciplinaridade é a troca, a reciprocidade entre 
disciplinas.  

No campo dos arquivos e da Arquivologia, a 
interdisciplinaridade apresenta-se como um forte 
discurso a fim de sustentar as relações entre a disciplina 
e as demais áreas às quais esteve sempre ligada, como a 
Administração, o Direito eclesiástico, a Diplomática e a 
História. Mais recentemente, a Ciência da Informação 
foi incorporada ao rol de disciplinas que, segundo 
autores e instituições nacionais e internacionais, fazem 
fronteira com a área dos arquivos, notadamente a partir 
da década de 1980. 

A aproximação entre ambas as disciplinas se dá, 
especificamente, no campo do objeto, quando há um 
movimento de deslocamento no âmbito dos arquivos do 
documento para a informação.  

Neste contexto as correntes de pensamento arquivístico 
tentam ressignificar o objeto da Arquivística a fim de 
amplia-lo para além do documento. Emergem, assim, 
alguns conceitos como informação orgânica – cunhado 
por Couture, Ducharme e Rousseau (1988) e 
referendado por Delmas (1996) – enquanto uma 
informação produzida e/ou recebida no âmbito de uma 
atividade; process-bound information, enunciado por 
Thomassen (2001) com o foco no contexto da 
informação para definir o documento enquanto 
arquivístico, compreendendo-o enquanto uma 
informação que é gerada e ligada a um processo de 
trabalho; e informação arquivística, este último 
enunciado no âmbito da abordagem pós-custodial da 

corrente portuguesa (Silva e Ribeiro) que valoriza a 
informação enquanto fenômeno social, humano e 
dinâmico em contraposição ao “imobilismo 
documental”.  

A ideia de um número temático sobre as relações entre 
a Arquivologia e Ciência da Informação vem ao 
encontro das discussões que têm emergido no contexto 
acadêmico brasileiro, principalmente após a ampliação 
da oferta de cursos de Arquivologia no país, a maioria 
ligada a departamentos e escolas de Ciência da 
Informação. Seria essa relação natural ou fabricada 
pelas instituições?  

Buscando responder a essa e outras questões, 
convidamos docentes dos cursos de Arquivologia e de 
Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação 
do Brasil para escrever sobre suas percepções acerca do 
tema.  

O resultado é um número temático especial, com dez 
artigos específicos sobre os Arquivos e suas relações 
com a Ciência da Informação.  

O primeiro artigo, “Arquivologia, Ciência da 
Informação e as duas faces de Jano”, de Johanna W. 
Smit, abre as discussões sobre a polêmica relação entre 
as disciplinas a partir da distinção entre os diferentes 
espaços de informação e as funções a eles atribuídas.  

Em seguida, temos a honra de contar com um artigo 
internacional da arquivista Marie-Anne Chabin, 
intitulado “Panama Papers: a case study for records 
management?” que, em uma abordagem diferente, 
apresenta o famoso escândalo do Panama Papers sob a 
ótica terminológica, buscando compreender como a 
mídia e os jornais utilizam os termos informação, dados, 
documentos e arquivos de forma diferente, contribuindo 
para uma confusão conceitual.  

O terceiro artigo, “Arquivologia e Ciência da 
Informação: submissão ou interlocução”, de Angélica 
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Alves da Cunha Marques, dá continuidade aos estudos 
da autora sobre a trajetória da Arquivologia como 
disciplina científica no Brasil, focando as relações desta 
com outras disciplinas no âmbito político-institucional.  

O texto seguinte, “Ser e não ser: as relações históricas 
entre Arquivologia e Ciência da Informação”, de 
Renato Pinto Venâncio, apresenta, por meio de uma 
abordagem histórica, as relações entre Arquivologia e 
Ciência da informação a partir da análise de duas 
publicações específicas da área nos contextos Brasileiro 
e Norte-Americano por meio de um método 
compreensivo e comparativo entre as revistas Arquivo & 
Administração e The American Archivist.  

O quinto artigo, “Inovando para aprender: uma 
experiência pedagógica com traduções na área de 
Arquivologia”, das Professoras Cynthia Roncaglio e 
Shirley Franco, explora os desafios da tradução de textos 
específicos da área – como a falta de consenso 
terminológico e as variações administrativas e jurídicas 
dos países – a partir da experiência de traduções na área 
com o Grupo de Pesquisa FHETA, da UnB.  

O texto de Luciane Vital, Graziela Medeiros e Marisa 
Brascher, intitulado "Classificação e Descrição 
Arquivística como atividades de organização e 
representação da informação e do conhecimento”, 
discute as relações existentes entre a Arquivologia e a 
Organização do Conhecimento a partir das atividades 
nucleares e específicas da área, a Classificação e a 
Descrição, bem como a relação com a informação.  

O sétimo artigo, "A indexação e criação de taxonomias 
para documentos de arquivo: proposta para expansão 
do acesso e integração das fontes de informação", dos 
autores Renato Tarciso Barbosa de Sousa e Rogério de 
Araújo Júnior, busca aproximar a gestão de documentos 
da gestão da informação de forma a otimizar o uso da 
informação de documentos de arquivo em instituições 
brasileiras.  

O texto de Márcia Pazin Vitoriano, "Uma aproximação 
entre Arquivologia e Ciência da Informação: o uso dos 
conceitos de informação orgânica e informação 
arquivística”, apresenta um estudo sobre as relações 
entre Arquivologia e Ciência da Informação a partir do 
conceito de informação registrada, tratada no domínio 
dos arquivos como informação orgânica ou arquivística.  

Bucando estabelecer o histórico percorrido por duas 
associações arquivísticas – a Associação de Arquivistas 
Brasileiros e a Associação de Arquivistas Canadenses - , 
Thiago Barros traz no artigo "A institucionalização 
professional da Arquivística: uma análise discursive 
panarâmica do Brasil e Canadá", o percurso das 
associações por meio de uma análise de discurso 
baseada nos estudos de Michel Pecheux e Michel 
Foucault.  

Por último, mas não menos importante, o texto dos 
autores Daniel Flores, Daiane Pradebon e Graziella Cé, 

intitulado "Análise do conhecimento teórico-
metodológico da preservação digital sob a ótica da 
OAIS, SAAI, ISO 14721 e NBR 15472", apresenta uma 
discussão atualizada sobre o modelo conceitual de 
preservação e acesso de documentos a longo prazo, 
defendendo a expansão de sua utilização às demais áreas 
da Ciência da Informação, bem como o investimento em 
formação curricular voltado à preservação da 
informação digital.  

Observamos, portanto, uma variedade de abordagens 
tratadas sobre o tema proposto sob a ótica de diferentes 
autores ligados à Arquivologia e à Ciência da 
Informação no Brasil, e esperamos contribuir para 
esclarecer ou suscitar questões acerca das relações entre 
as disciplinas, bem como de seus aspectos convergentes 
e divergentes.  

Com esse número temático sobre Arquivologia 
fechamos o volume 11 de 2017 e meu primeiro ano 
como Editora à frente da Revista. Aproveito para 
agradecer aos autores, leitores, revisores e avaliadores 
por suas preciosas contribuições durante este ano!  

Que 2018 traga muita prosperidade a todos! 

 

Até breve! 

Natália Tognoli 

Editora da Brazilian Journal of Information Science: 
research trends 
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